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A gravidez na adolescência não se constitui como um acontecimento recente na Sociedade
Ocidental. Nos séculos XVIII, XIX e início do século XX, em algumas culturas, as
meninas-mulheres casavam-se entre 13 e 14 anos, e eram educadas para serem esposas, mães e
cuidar da casa. A partir do século XX, discursos da área médica à psicológica classificam a
gravidez adolescente como um problema. Uma pesquisa da UNESCO (2004) aponta que a
cada hora, três meninas entre 10 e 14 anos se tornam mães e, se elevar essa faixa etária até os
19 anos, chega-se ao índice de uma mãe jovem por minuto. Na contemporaneidade, a
maternidade passou a se configurar como uma opção que pode ser adiada, pois as jovens (de
classe média e alta) têm outros projetos para suas vidas, como a continuação dos estudos, a
profissionalização e a sua inserção no mercado de trabalho. Dessa forma, nosso objetivo foi
analisar a ocorrência da gravidez em adolescentes e jovens ijuienses, além de identificar como e
de que modo as meninas lidam com as condições corporais, e, sobretudo, quais os impactos da
gravidez em suas trajetórias escolares e afetivas. Mapeamos 46 jovens grávidas no período de
2006 e 2007, e optamos por fazer um recorte, apresentando neste artigo a biografia de duas
meninas estudadas. Das análises, mostramos alguns resultados: o corpo e a sexualidade na
adolescência tornam-se um dos modos de afirmação e de entrada no universo adulto; as jovens
param de estudar em função da gravidez, mas, sonham em retornar à escola “para dar um
futuro melhor para o filho”, um significado vazio de um futuro, pois poucas delas retomam os
estudos.
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